
Cuidados com Idosos e 

Animais de Estimação: 

Como Evitar Quedas, Arranhões e Mordidas em Casa

A presença de um cachorro ou gato pode trazer carinho, companhia e 
momentos de alegria para a vida de uma pessoa idosa. O simples 
hábito de receber o animal ao acordar, passear com ele ou 
compartilhar momentos de descanso pode tornar a rotina mais 
agradável. Porém, alguns comportamentos comuns dos pets também 
podem provocar acidentes, especialmente quando há dificuldades de 
equilíbrio, mobilidade ou visão.

Um cachorro que pula para cumprimentar o tutor, um gato que 
atravessa as pernas durante uma caminhada ou um brinquedo 
esquecido no corredor parecem situações pequenas. Entretanto, 
podem causar tropeços, quedas, arranhões e até fraturas.

Os cuidados com idosos e animais de estimação não significam 
afastar os animais da família. O objetivo é adaptar o ambiente, ensinar 
hábitos seguros e preservar o vínculo afetivo, reduzindo riscos para 
todos.

Quais hábitos dos pets podem causar acidentes com idosos?

1. Cachorros que pulam ou puxam a guia

Um cão que pula de alegria pode desequilibrar uma pessoa idosa, 
mesmo sem intenção de machucá-la. Durante os passeios, puxões 
inesperados na guia também podem provocar perda de equilíbrio.

Para prevenir esses acidentes, ensine o cachorro a cumprimentar as 
pessoas com as quatro patas no chão e pratique caminhadas com 
guia sem puxões. Recompense comportamentos tranquilos e, se 
necessário, procure um profissional qualificado em comportamento 
canino.

Se o cão for forte ou difícil de controlar, outro familiar pode assumir os 
passeios até que o treinamento ofereça mais segurança.



2. Gatos que passam entre as pernas

Os gatos costumam acompanhar seus tutores pela casa, 
especialmente nos horários de alimentação. Ao se esfregarem nas 
pernas ou atravessarem o caminho inesperadamente, podem 
provocar tropeços.

Uma estratégia útil é estabelecer horários e locais previsíveis para 
oferecer comida. Antes de levantar ou começar a caminhar, observe 
onde o gato está. Evite alimentá-lo exatamente em passagens 
estreitas ou junto a escadas.

3. Brinquedos, camas e acessórios espalhados

Bolas, cordas, ratinhos de brinquedo, potes e caminhas podem se 
tornar obstáculos quando ficam no meio do caminho. O risco aumenta 
em corredores estreitos, durante a noite ou em locais com pouca 
iluminação.

Depois das brincadeiras, guarde os brinquedos em uma caixa 
específica. Mantenha corredores, entradas e trajetos até o banheiro 
livres, e escolha um local fixo para a cama e os acessórios do animal.

4. Pets deitados em locais de passagem

Cães e gatos gostam de descansar perto das pessoas, inclusive junto à 
porta, ao lado da cama ou no corredor. Como podem permanecer 
imóveis e próximos ao chão, nem sempre são percebidos a tempo.

Organize um espaço confortável para o animal fora das principais 
rotas de circulação. Ensine o cão, com reforço positivo, a ir para sua 
caminha quando solicitado. Nunca tente afastar o animal com 
movimentos bruscos, principalmente se estiver dormindo.

Como adaptar a casa para uma convivência mais segura?

Pequenas mudanças no ambiente podem fazer grande diferença na 
prevenção de quedas. O ideal é observar a casa a partir da rotina real 
da pessoa idosa: onde ela caminha, onde se levanta, como chega ao 
banheiro e em quais momentos cuida do pet.



Confira algumas medidas práticas:

Melhore a iluminação: deixe os caminhos bem iluminados, 
principalmente à noite.
Elimine obstáculos: retire objetos soltos dos corredores e evite 
tapetes que escorreguem.
Organize os acessórios do pet: mantenha brinquedos, potes e 
produtos de higiene em locais definidos.
Proteja escadas e desníveis: utilize corrimãos e barreiras adequadas 
quando necessário.
Escolha locais estratégicos para alimentação: evite áreas de 
circulação intensa.
Planeje o descanso do animal: ofereça uma caminha em local 
tranquilo, longe de portas e passagens estreitas.

Se a pessoa já sofreu uma queda ou apresenta dificuldades de 
equilíbrio, um profissional de saúde ou terapeuta ocupacional pode 
avaliar a segurança do ambiente e recomendar adaptações 
individualizadas.

Como prevenir arranhões e mordidas sem prejudicar o vínculo?

Quedas não são o único risco. Um animal assustado, com dor ou 
incomodado durante o descanso pode arranhar ou morder. Até um pet 
normalmente dócil pode reagir quando se sente ameaçado.

Ensine todos os moradores a respeitar o espaço do animal. Evite puxar 
patas, orelhas ou cauda, acordar o pet de surpresa, retirar comida à 
força ou insistir em carinhos quando ele tenta se afastar.

Observe sinais de desconforto, como corpo rígido, tentativa de fuga, 
rosnados ou movimentos defensivos. Nessas situações, interrompa a 
interação e dê espaço ao animal.

Se um comportamento agressivo surgir de repente, procure um 
veterinário para investigar possíveis causas, inclusive dor ou doença. 
Quando necessário, um profissional qualificado em comportamento 
animal pode ajudar a estabelecer uma convivência mais segura.



Arranhões e mordidas que rompem a pele devem ser lavados 
imediatamente com água corrente e sabão, e avaliados por um 
serviço de saúde, especialmente quando são profundos, atingem 
mãos ou rosto ou envolvem animais com vacinação desconhecida. O 
profissional poderá orientar sobre infecção, tétano e prevenção da 
raiva conforme o caso.

Como manter o idoso ativo e o pet bem cuidado?

A prevenção não precisa transformar a rotina em uma sequência de 
proibições. O segredo é adaptar as atividades às capacidades da 
pessoa e às necessidades do animal.

Se caminhar com o cachorro for arriscado, um familiar pode assumir o 
passeio, enquanto o idoso participa de brincadeiras tranquilas em 
casa. Alimentar o pet, escovar sua pelagem quando ele aceita ou 
compartilhar momentos de descanso também são formas de 
interação.

Para cães que puxam a guia ou gatos muito agitados, o treinamento e 
o enriquecimento ambiental ajudam a criar hábitos mais previsíveis. 
Brinquedos interativos, sessões curtas de treinamento e horários 
regulares podem reduzir situações inesperadas.

É importante considerar também a saúde do próprio animal. 
Mudanças de comportamento, irritabilidade ou dificuldade de 
locomoção podem indicar dor ou doença e merecem avaliação 
veterinária.

Conclusão: segurança e carinho podem caminhar juntos

Os cuidados com idosos e animais de estimação começam com a 
identificação dos riscos cotidianos e a adoção de medidas simples: 
treinar o cão, observar o gato, guardar brinquedos e manter os 
caminhos livres.

Com organização, adaptações e ajuda familiar quando necessária, é 
possível preservar a companhia dos pets sem ignorar a segurança da 
pessoa idosa. O objetivo não é limitar o afeto, mas permitir que ele 
continue fazendo parte da rotina com mais tranquilidade e confiança.



Perguntas frequentes

1. Ter um cachorro em casa aumenta o risco de quedas em idosos?

Pode aumentar em algumas situações, como quando o cão pula, puxa 
a guia ou fica sob os pés. Treinamento, organização do ambiente e 
avaliação das necessidades da pessoa ajudam a reduzir o risco.

2. Como evitar que o gato provoque tropeços?

Mantenha os trajetos livres, estabeleça horários de alimentação e 
observe a posição do gato antes de caminhar, especialmente ao 
levantar ou passar por corredores.

3. O que fazer se o cachorro começar a rosnar para um idoso?

Interrompa a interação sem confrontar ou punir o animal, mantenha 
uma distância segura e procure orientação veterinária e 
comportamental, principalmente se o comportamento for novo.

4. Uma pessoa idosa com mobilidade reduzida pode continuar 
cuidando do pet?

Muitas vezes, sim, desde que as tarefas sejam adaptadas. Familiares 
podem ajudar em passeios, limpeza, alimentação ou outras atividades 
que ofereçam risco de queda.

5. Quando procurar ajuda profissional?

Procure avaliação de saúde após uma queda, especialmente se 
houver dor, ferimento ou dificuldade para se movimentar. Consulte 
também um veterinário diante de mudanças de comportamento do 
pet e um profissional de comportamento canino quando puxões, saltos 
ou reações defensivas persistirem.


